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ampanha Missionária 1991. 
Ide trabàlhar na vinha 

MISSÃO, TRABALHO 
E COMPROMISSO . 

Junto com ~~us objetivos per­
manentes - orações, sacrifícios,. 
compromisso com -as vocações 
missionárias e ofertas para as mis­
sões - a Campanha Missionária 
renova o convite a todos os cristãos 
para a corresponsabilidade na 
Eva~gelização, hoje e sempre, aqui 
e alem-fronteiras. 

Portanto, é pteciso ,promover 
o interesse pelo -trabalho e compro-

, ·. misso missionários na vida do Povo 
de Deus; família, CEBs p~pqujas, 
escolas, pastorais grupos e movi­
m~ntos, par_a que, cada um, apren­
~a a assumir sua própria vocação 
na corresponsabilidade, . · 

Tldo·ano. a Igreja Católica, pre-
e no Brasll, celebra sua Cam­
ha Missionária . Cada• ano um 

norteia as reflexões. · A · 
panha de 1991 tem por tema 
são, Trabalho e Compro-

so. . . 
U(ante o mês de Outubro so-

chamados-a· mostrar Jesus de 
é ~os irmãos e, apresentá-lo 

o o Missionário do Pai, que se 
Homem e viveu no meio de 

Sua vida foi "andar de cidade 
dade a proclamar, sobretudo 
ais pobres, o alegre anúncio ~ 
lização das promessas e da. 

ça feita por Deus". Para con-· 
sua missão Jesus chamou os 
olos e discípulos e o.s enviou 

egar em todos os lugares e até 
dos tempos. A eles se · asse-

m logo. mulheres e homens. 
lema "IDE TRABALHAR 

VINHA" expressa . o primeiro 
_rmanente convite e o envio 
onário . 
~dos, crianças e jovens, adul­
idosos, mulheres e homens, 
tese atribulados, são chama-
a trabalhar na vinha do Se-
1 odos nós somos convoca­
ra a obra da evangelização, 

ª esse necessita de Operá-

Faz-se necessário criar . e orga­
nizar Equipes Missionárias em 
todos os níveis para que a Di­
mensão Missionária ilumine toda 
a Pàstoral. Importante também, é 
despertar vocações missionárias e 
colaborar na formação missionária 
. de presbíteros, diáconos, religiosos, 
religiosas, catequistas e cristãos lei­
gos. E por-fim, recuperar espírito 
de solidariedade e de partilha que 
nos leve a cumprir o dev~ de con­
tribuir com ofertas e doações:_ma­
teriais para .a- Missão da Igreja 
presente no mundo. 

Todo são ainda convocadas a 
participar, pela oração testemunho 
de vida, da ação missionária da 
Igreja em situações e área de mis-
são específica. 

Os Jovens e as jovens·, que 
abrem o Mês Missionário, ceie-

-brando o Dia Nacional da Juven­
tude, são convidados a, também, 
participar em toda a Campanha 
através dos Grupos de Famílias e . 
nas iniciativas das Comunidades 
Eclesiais, escolas pastorais e mo­
vimentos. E que possam fazer o 
que o Papa João Paulo II pede: 
"Saibam dizer SIM, se o Senhor 
os chamar a segui-lo na Vocação 
Missionária". 

. Se o Senhor nos manda ir "tra­
balhar na Vinha", iremos sim: "Eis­
vos aqui, Senhor, pa~a fazer a 
VQ$$a yc:mtq_Q~r:. 

JoYem 
. DIA NA~IONAL DA JUVENTUDE -1991 

lATINO•AMERICANOS, 
por 

Nascido em 1986, por iniciativa 
da Pastoral da Juventude, o Dia 
Nacional da Juventude veio para 
ficar! A cada ano leva para as ruas 
e praças milhares de jovens, em 
todos os cantos do País, para di­
zerem sua palavra a respeito da 
vida, cantar seus sonhos, celebrar 
sua fé, mostrar sua garra e sua 
força. · 

O .Dia Nacional será celebrado 
este ano no dia 6 de outubro e tem 
com·o . tema "JUVENTUDE 
LATINO-AMERICANA SUA 
DIGNIDADE E M1SSÃO". 'A razão 
desse tema está no fato de que se 
espera celebrar a nível nacional o 
Congresso Latino-Americano de 
Jovens, que será-realizado de 21 
·de dezembro deste ano até 5 de 
janeiro de 1992, em Cochabamba 
- Bolivia. Aí se discutirá a reali­
dade, a identidade, sonhos e o 
compromisso dos jovens na cons­
trução de uma nova América La­
tina. 

"Latino-Americanos, por que 
não? "Com esse lema o Ora Nacio-
_ nal da Juventude", convoca a ju­
ventude brasileira a uma 
consciência de sua "latinoamérica­
nidade't, das raízes comuns e da 
igual situação de opressão em que 
vivem os jovens de c~da país e, da 
solidariedade que deve existir en .. 
tre nós. 

Com essa mobilização nacional 
a PJ espera desejar impulsionar os 
jovens ao compromisso missioná­
rio e .transformador, alimentados 
pela Eucaristia. 

Todos os acontecimentos que­
rem ainda levar os jovens e toda 
a Igreja no Brasil a se preparar para 
Campan'ha da Fraternidade - 92 
que tem por lema uJUVENTUDE: 
CAMINHO ABERTO" . 

Em Nova Iguaçu os jovens vão 
celebrar o seu dia , reunidos na 
Igreja. de Santo Antônio, na 
PRATA: Será de 8 às 18 horas. 
Na parte da manhã os 7-Regionais 

q ue nêío? 

Jovens. com Crist-o, 

cons 
trua 
mos 

uma 
nova 

América Latina 
se encarregarão de rpotivar a to­
dos a refletirem sobre o tema. De­
pois hayerá Missa, seguido do 
lanche. A tarde haverá shows, dan­
ças e folclore. 

Todos os jovens de nossa Dio~ 
cese estão convidados a celebrar 
iuntos o seu dia. Participe voce 
'também! 



Matar menores, não! 
Defender a vida, sim! 

Os brasileiros, que ficam in­
ignados diante de denúncias de 

corrupção no Governo, se calam 
nte ao massacre de menores de 

rua Todo dia, crianças são assas­
sinadas, mas ninguém protesta. 
Cidadãos e policiais acham que 
"matanderse um trombadinha de 
hoje o Brasil estará se livrando 
do bandidão de amanhã''. 

Acontece que os grandes ban­
didos de hoje nunca foram os pi­
vetes de ontem: "Nunca foram 

trombadinhas e nem cheiraram 
cola". 

O bandido "Escadinlu.". que 
já assaltou carrerforte e fugiu da 
prisão com ajuda de helicóptero, 
estudou até o 2? Grau e teve ami­
gos da classe média. Walter Nas­
baun, de uma quadrilha do 
narcotráfico internacional, é ve­
terinário com pós-graduação em 
Israel. "Maurinho Branco", 
mono pela polícia no ano pas­
sado, viveu na Glória, na Zona 
Sul do Rio. Nunca dormiu sob 
marquises na Cinelândia nem 
cheirou cola em Copacabana. 
Mas seqüestrou empresário e era 
chefe do Comando Vermelho. 

Das faculdades de Direito sa­
íram 2 Juízes e 7 Advogados en­
volvidos na roubalheira do INSS. 
Dois Engenheiros de São Paulo, 
wn da Eletropaulo e outro do Me­
trê, são suspeitos de delinqüên­
cia. E nenhum desses cidadãos 
é acusado de ter batido carteira 
na infância. Seus golpes. são ele-

Coisas que 
acontecem 

gantes e não se aprende na ·Praça 
da Sé -ou na Cinelândia. Causam 
prejuízos enormes ao País e nem 
por isso se defende a tese de que 
devessem ser eliminados quando 
criança. 

Mais de 80 por cento dos me­
nores assassinados não tinham an­
tecedentes criminais. Do ponto 
d~ vista legal, er~ tão inocentes 
como qualquer outro cidadão. As 
estatísticas mostram que morrem 
730 meninos por ano no Brasil, 
número bem maior do que os 465 
combatentes brasileiros que mor-

. reram na .II Guerra Mundial. 
Matar não adianta. O prer 

6lema está aí e a sociedade pre­
cisa resolvê-lo com a vontade 
política de quem defende a vida, 
- dom de Deus. 

E, eis aqui uma boa notícia: 
o Conselho Presbiteral da Dio­
cese de Nova Iguaçu, acaba de 
aprovar a criação da Comissão 
Diocesana da Pastoral do Me­
nor. 

da Comissão Diocesana da Fam.Oia com as .Equi­
pes de Noivos, do Batismo e Catequistas de todo 
o Regional. 
3. CABRAL: 2~ Encontro de Casais com Cristo. 
Será realizado nos dias 23 e 24 de Novembro; 
no Cabral-Olinda. Os interessados deverão pro­
rurar o casal Luciene e João Jenato (o do violão) 
ou o Diácono Tião. 
4: VOCAÇÃO: A Sub-Região de Heliópolis, 
Piam e Cruuiro do Sul realizou uma VigQia Vo­
cacional na Comunidade, que comideram o seu 
Santuário, na Parõqui~ do Cruzeiro do Sul. 

Numa Assembléia, Dom José Elias 
Chaves, bispo de Cametá-Pará, expli­
cou a expressão • 'POVO COLORI­
DO" que tanto ouvia na sua Região: 
"O Povo está VERDE de Fo­
me AMARELO de Doença, VER­
MELHO de Raiva". E alguém 
acrescentou: "e ROXO com tanta 
Mentira". · 

E nós perguntamos: O queres­
tou de nossa Bandeira? E sempre­
cisar pensar muito, responçiemos: "O 
VERDE, o gado dos latifundiários o 
comeu; o AMARELO, os corruptos 
depositaram na Suíça; o AZUL ficou 
poluído; o BRANCO, diante da 
nossa situação, ficou preto; a OR­
DEM, ficou para o FMI; o PRO­
GRESSO, ficou para as Multinacio­
nais; as ESTRELAS ficaram para os 
Generais e o MASTRO . .. deixa pra 
lá! 

Se esta é a situação do Brasil, 
então, por que o Povo se cala diante 
das ações maléficas do Governo Col­
lor? 

Logo que assumiu o poder, Col­
lor lançou um ,plano que confiscou 
cerca de 80 por cento do dinheiro 
disponível no País. Como seu Go­
verno andava desacreditado, anteci­
pou a devolução dos cruzados. 
Quase 18 meses depois podemos 
constatar que, há muito tempo as 
empresas brasileiras e multinacionais 
já tinham sacado todo o dinheiro que 
havia sido tomado pelo Governo Fe­
deral. 

Os assalariados e os pequenos 
proprietários foram os que mais so­
freram com o confisco de seus pe­
quenos dep6sitos em Poupança . A 
maioria dos que ainda tinham di­
nheiro retido, não tinham mais que 
1 milhão de cruzados. E quem foi 
buscar a sua parcela do dinheiro que 
será devolvido em treze meses, per­
cebeu que o Governo está devol-

. vendo juros e que o que ficou retido 
continua praticamente com o mesmo 
valor dé antes. 

Nestes quase 2 anos de Governo 
milhões de trabalhadores perderam 
o emprego e o salário real diminuiu, 
provocando desespero e fome na 
vida da família brasileira. 

O _Delegado da Polícia Federa,( 
Romeu Tuma, ainda ousa dizer que 
"quem rouba dinheiro destinado aos 
pobres, merece 300 anos de cadeia". 

Corruptos do Brasil, uni-vosl 

O Governo que não ·admitiria 
corrupção, afunda no mar de lama. 
das .. maracutaias", mergulha nos 
escândalos das aposentadorias bilio­
nárias do INSS. O "caçador de Ma­
rajás", que ia colocar todos os 
corruptos na cadeia, não sabia que 
eles estavam em sua pr6pria famffia, 
com os parentes de sua esposa le­
sando o Povo na LBA. 

O reino das Alagoas está ruindo 
e a desesperança do Povo aumen­
tando, a tal ponto que paralisa qua!­
quer tentativa de luta, qualquer 
desejo de vida plena. 

FAMfIJ~ E VOCAÇÕF.S EM 4 TEMPOS: 
1. REGIAO m: A Cmússão Diocesana da Fa­
mília ficou feliz com O Encontro de Família' na 
Região 3. Parabéns às Paróquias de Lag~ e Pa­
racambi, .QUC sempre se fizeram presentes. 
2. RKGIAO VI: Agora é a vez da Região 6. No 
dia 20 de Outubro, 3~ Domingo, às 15 bow, 
estaremos na Paróquia de Cabuçu, oo Encomro 

Jovens, Adolescentes e Crianças da Conmni- • 
dadc São Fraocisro <k sanes, nos bairros da Viga 

Existem animais que se associam 
para sobreviver e um deles cede seus 
dejetos ao outro. Este, agradecido, 
protege aquele que lhe ofereceu tal 
manjar. Entre os humanos encontra­
mos pessoas que são enganadas, ex­
ploradas e humilhadas pelos podero-

e &planada, também realii.aram a sua Tarde Vo­
cacional .-

sos e, mesmo asshn, admiram e até 
defendem seus opressores. 

Por que o Povo não reage? 

No tempo da campanha eleitoral 
tentaram calar a voz dos profetas e 
muita gente tapou os ouvidos aos cla­
mores dos que denunciavam a farsa 
collorida. 

O poder econômico, unido à po­
derosa Organizações' Globo de Ro­
berto Marinho e aos Institutos de 
Pesquisa de Opinião.Pµblica, forja­
ram o falso fenômeno Collor de 
Mello. 

À primeira vista ele simbolizava 
o novo, o limpo, vindo do Nordeste 
sofrido. O sistema opressor investiu 
e muito nesta figura principesca, con -
jeito de manequim e caçador d~ ma­
rajás. 

E ninguém se lembro·u que em 
1969, quando sua geração estava 
sendo exilada, torturada e assassi­
nada nos porões da ditadura, Fer­
nandinho Collor,, desfilava de 
manequim para a primeira-dama do· 
regime militar, 0-ona Iolanda Costa 
e Silva. Isto é, na juventude-a opção 
de Collor não era pelos oprimidos, 
mas pelos opressores. Filiou-se ao 
PDS de Sarney, de Delfim Neto, de 
Maluf e Amaral Neto. E quando o 
Povo se movimentava em favor de 
Tancredo Neves, Collor se tomava 
um dos responsáveis pela candida­
tura de Paulo Maluf. Mais tarde pula 
para o PMDB e se elege governador 
às custas do Plano Cruzado. Desco­
briü-se assim "que Maluf é mais ho­
nesto do que ele". 

E'hoje o Povo não reage porque 
ele representa o que todo brasileiro 
deseja ser: É saudável num pafs de 
população doentia (caratê, vôlei, fu­
tebol, asa delta, cooper, Jet-esqui); 
é branco num país em que o precon­
ceito racial é forte (é branco, alto e 

EXPEDIENTE 

CAMINHANDO 

forte, portanto a negação do 
africano,_ indígena, semita, ori 
É her6ico num p~ís em que à 
de mortalidade é elevada (P 
guerrilheiro pelos inatos. avião s 
sônico, sul:?marinos ... ) . É belo 
país onde mal,s da metade d~ 
lação é desnutrida, desdentada e 
camisada. 

. Junta-se a i!;to a imagem.de 
mem perfeito~ bom pai, qu 
com os filhos; marido dedicad 
após o cansaço da campanh fci 
Ilhas Seychelles com a esposat 
ticeiro que trata a inflação como 
de polícia; homem culto e bem 
clonado,. que fala várias lín 
viàja por diversos continent 

Depois de empossado 
tudo, porque para ele a "venta 
tei tem forç~ de lei". Exempl 
é o (R) EMENDAO que ele quet. 
zer na Constituição.• 

Seus atos arbitrários provaIQ 
o Estado e a sociedade civil estão 
soiganizados. Assim ele anula e 
ralisa as relações política,t 
sindicatos, associações, orga · 
populares, CEBs... s 

ºSe calarem a voz dos prof 
as pedras falarão". E enquan 
falam as pedras, o Povão se 
e entorpece a consciência col 
a culpa no demônio e se deixarJI 
duzir por falsos profetas de "i 
universais" que os conduz pelos 
minhos da morte sem que eles 
ao menos desconfiem que a vida 
abundância do reino se conq 
com coragem e luta, com·fé na 
posta de Jesus e na organiza .. 
lidária. Pois Deus ouve o clam 
seu povo (Ex 3, 7) mas· o povo 
pode permitir que um mortal ca 
gue seu pescoço (SI 66, 12) e 
que ninguém, o engane OJ o 3, · 

Ergue-te, Povo, e caminh• 
a liberb,ição! Eis que o teu Senhot 
minha à tua frente! 

Coordenação Pastoral: Pe. B 
Redação: Diác. Jorge Luiz 
de Lima 

Publicação da Diocesé de Nova . Composto e Impresso nas ofic' 
Iguaçu da 
Rua Capitão Chavc:s, 60 Centro-· Gráfica e Editora Jornal de 
26.220 Nova lgua&u ~ RJ ··Lula 
Tel: 767-0472 à tarde Tel: 767-6926 



~!lt f ~~~.~:::~~!-=•-:;;::~ 
Em Japeri, 

escola faz protesto 
Japeri, maltratado distrito de 
a Jguaçu, com 100 mil habi­

tomou-se, recentemente, 
aiai~ novo Município da Bal­
da luminense. 
A 70 quilpmetros do Rio, 

dústrias, bancos, hospital, 
em~ e mal servido pelos trens 
CBTU, o Municfpio tem 82 

· metros quadrados, incluindo 
idade de Engenheiro Pe-

A nova ciôade é cidade• dor-
·o e a média salarial dos seus 

adores gira em torno de 
~alário Mínimo. E a pop.u­
o enfrenta problemas como 
alas negras, a violência e a 
eza. 

Um Prot.esto Profético 
rwersando com os profes­

do Colégio Estadual Ar­
do Dias - Japeri, dias antes 
esfile âo Dia da Pátria, a Di­
ra.do Colégio perguntqu-lhes 
alla a pena desfilar, se era 
lastrar algo que realmente 
se vive. 

Alguns professores propuse­
"não desfilar". Outros acha­
~moda esta situação, pois 

tribuiria para transformar 
ção. Outros sugeriram des-

com protestos. E assim sur­
alléia. Todos concordaram, 

almente os alunos. 
ontaram' tudo e, no dia 

mbro de 1991, .lá estava 
la preparada para o desfile 

1. ~toridades e o Povo fo-
, lntão surpreendidos com 
~ile diferente. 

ofessores trajavam blusa 
• em sinal de luto. Os alu­

do2? Grau também estavam 
l,estidos de preto. Todos 
os da Escola estavam pre­

. Mas ninguém marchou. 
aram todos em silêrtcio. 
· iversas alas de alunos e 
res traziam faixas e car- · 

lando nossa Realidadé 
to pela Educação" 
remos Escola Pública de 
de" 

menta e Educa teu Povo, 
será forte!" 

• "Educação não rima com lu­
cro" 
• "Não ao Ensino Pago!" 
• "Saúde não se vende, se de-

·fende!'' 
• ... Abaixo o Remendão!" . 
• 'Valas abertas = doenças" 
• "Reforma Agrária Já!" 
• "Em Nova Iguaçu, o Professor 

" trabalha 7 anos para ganhar o 
que o Prefeito .ganha em um 
mês!" 
• •~Autoridade, se você não vê 
o que acontece com a Educação 
neste País, o que você está fa­
zendo ar?!" 
Protesto Irrita os Grdndes 

Na Escola todos concordam 
que este foi o melhor meio que 
encontraram para REIVINDICAR 
e PROTESTAR. Fizeram isto 
para ajudar o Povo na coragem· 
de LUTAR por seu direitos. Pro­
testaram juntos com o Povô Opri­
mido que vive na miséria imposta 
a milhões pelos poderosôs. 

O Povão viu e gostou." Aplau­
diu a Escola com entusiasmo. E 
no final do "desfile­
•caminhada" alguns pais de alu­
nos e o pessoal dos Círculos 
Bíblicos acompanharam a Escola 
com a faixa que fizeram para a 
Romaria da Terra: "JUSTIÇA É 
O CLAMOR DOS TRABALHA­
DORES". E mais um cartaz que 
dizia: "Comunidade e Escola uni: 
das para um Mundo Melhor". 

Há informações de que os 
~onos de terra da região, estão 
movendo um processo contra a 
Escola. Sinal de que o cartaz da 
Reforma Agrária incomodou. 

E os Sub-Secretários da Sub­
-Prefeitura de Japeri estão exi­
gindo que o Colégio seja 
processado. 

Uma· Escola sozinha inco­
moda muita gente. Escola, Co­
munidade e· · Povo unidos 
incomodam muito mais! 

SEMANA SOCIAL 
Poa QUE? PARA QUÊ? BRASILEIRA 

Nos dias 3 a 8 de novembro 
realizar-se-à Semana Social Brasi­
leira. É uma iniciativa da CNBB or­
ganizada pelo Setor Pastoral Social 
Juntam.ente com o Conselho Nacio­
nal de Leigos. A comissão organiza­
dora · é composta pela Pastoral 
Operária, CPT, Serviço Pastoral dos 
Migrantes, CARITAS, CERIS, IBRA­
DES e o CNL. . · 

· A Semana surgiu do desafio que 
representa o Mundo do Trabalho na 
atual realidade brasileira. A necessi­
dade de urgência de entender este 
desafio na sua ·complexidade e as 
perspectivas que despontam, à luz 
do Ensino Social da Igreja suscitou 
a realização da Semana Social Bra­
sileira. 

Com a Semana se pretende 
1. - abrir novas vias para uma in­
teração e diálogo da Igreja com a 
atual" realidade nacional visando a· 
construção de uma sociedade Justa 
e fraterna: 
2. - propiciar o diálogo da Igreja 
com os diversos setores da Sociedade 
Brasileira envolvidos na questão do 
mundo do trabalho: 
3. - analisar a réalidade s6cio­
-econômico-política brasileira. a par­
tir do mundo do trabalho, à luz do 
Ensino Social da Igreja, procurando 
sensibilizar a Igreja e a Sociedade 
Brasileira para os desafios levantados 
pela situação dos trabalhadores e dos 
que são excluídos do mercado de tra­
balho e do processo produtivo. 
4. - buscar em conjunto com aque- ' 
les que vivem o mesmo desafio no 
mundo da política e da cultura pistas 
que apontem para a possibilidade de 
uma esrganização sócio-econômica­
-política da sociedade onde o traba­
lho tenha a primazia sobre o capital. 

A· Semana Social, precedida de 
iniciativas semelhantes em nove re­
giões diferentes do país ºserá - se­
gundo o presidente da CNBB - um 
modo concreto de celebrar o cente­
nário da Rerum Novarum e de pro­
curar, conforme a CF-91, a 
solldariedade entre todos que atuam 
no mundo do trabalho, em vista da 
construção de uma sociedade Justa 
e fraterna" . 

A Importância da 
Semana Social 

A grande Doutrina da Igreja, -
a raiz, a matriz de todas as suas le-

gítimas Doutrinas Sociais - , é o 
Evangelho. 

É verdade que sempre houve 
Igreja ao lado do pobre, ao lado do 
operário. Porém, dizer que "a Igreja" 
esteve sempre do lado do pobre, é 
uma meia verdade. 

Hoje nossa Doutrina Social deve 
ser acompanhada pelo nosso teste-· 
munho social. Precisamos nos con­
verter, sempre mais, ao operário, ao 
trabalhador, ao pobre. Nossas estru­
turas eclesiais deverão ser revolucio­
nárias, senão a Doutrina Social-da 
Igreja será um sonho bonito, mas fora 
da vida, da realidade e da eficácia 
evangélica. 

Ainda bem que esta Doutrina está 
sendo vivida através de pastorais so­
ciais. Aqui no Brasil temos o ClMI, 
com seu trabalho junto aos índios, 
a CPT, com os lavradores e sem­
-terra, a PO, junto aos operários, a 
Pastoral da Mulher Marginalizada e 
tantas outras. 

A Semana Social será importante 
porque favorecerá a discussão aberta 
da questão social: a relação capital-. 
-trabalho, a qualidade de vida dos 
trabalhadores e os instrumentos de 
organização dos trabálhadores. 

O que se espera é que "o traba­
lho do Nazareno Jesus, filho de José, 
- trabalhador e não empresário - , 
nos comunique a todos o seu Espí­
rito" (D. Pedro Casaldáliga). 

Semana Social em Nova Iguaçu 
A Comissão . • Diocesana do 

Mundo do Trabalho da Diocese de 
Nova Iguaçu, Juntamente com outras 
Dioceses do Leste I: Caxias, ltagua(, 
Volta Redonda, Valença e Friburgo, 

· estão se preparando para a realização 
... de sua Semana Social. 

A Semana já- conta com o apoio 
não s6 dos movimentos de Igreja, 
mas também de sindicatos, centrars 
sindicais e movimentos de Bairro. 

Será realizada no dia 19 a 26 de 
outubro, com intensa movimenta­
ção de trabalhadores e agentes de 
pastoral e, emmeio à reflexão e ação 
Ubertadora. 

Q tema da Semana Social na Bai­
xada será "OS TRABALHADORE.$ 
CONSTRUINDO SUA PRÓPRtA 
ORGANIZAÇÃO". 

A Semana espera amarrar com­
promissos com a Campanha da fra• 
ternidade deste ano: "Solid~rios na 
Dignidade do Trabalho" e ser ponte 
para a CF-92, que tem por tema a 
"JUVENTUDE: CAMINHO ABER­
-TO". 

Todos n6s. trabalhadores ou não, 
membros de Comunidade ou não, 
estamos convocados a participar. 
Unidos somos fortes! E onde dois ou 
m~is se reúnem, em nome de Jesus, 
para a luta e a conquista da liber­
tação, o nosso Deus se faz presente 
no melo de nl>s! 

Na estrebari~ de Belém, Deus se 
fez Homem. Na Oficina de Josi, 
Deus se fez classe trabalhadora! 

O Irmão-Bispo Dom Adriano faz 25 anos em Nova Iguaçu 
No dia 06 de novembro, às 19 

horas, na Catedral de Santo Antô­
nio, estaremos celebrando a Missa 
em Ação de Graças pelo Jubileu 
de Prata de Dom Adriano como 
bispo di~esano de Nova Iguaçu. 

No domingo, dia 1 O de novem- . 
bro, no Colégio das Irmãs (IESA), 
.será o momento da cel~bração po­
pular de toda a diocese com o seu 
irmão-bispo. 

Por volta do meio-dia terá iní-
cio a festa-feira organizada pelos 
Clubes-de-Mães. E às 15 horas a 
Santa Missa onde celebraremos, 
a nível diocesano, o dia das Mis­
sões (20 de outubro). o ENVIO 
dos ministros de Comunhão e Ba­
tismo e Testemunhas Qualificadas 
do Matrimônio, o Jubileu do Bispo 
e o encerramento da Semana So-
cial. 

Para lembrar a data da chegada 
de Dom Adriano à diocese e a 
nossa hi~tória nestes 25 anos·, re­
gionais e comissões estão prepa­
rando painéis que serão expostos 
no IESA. 

A Comissão Diocesana de Vo­
cações realizou uma extensa entre­
vista com o irmão-bispo, onde ele 
fala de sua vida e de sua vocação, 
relembra a história e a importância 
da diocese em sua vida e fala de 
temas relacionados · à vida da 
Igreja: Seminário, Vocação, orde-

. nação de homens casados, celi­
bato. falta de padres e religiosos 
na Baixada e até do que pretende 
fazer depois que se aposentar. 

Também o jornal "CAMI­
NHANDO" une forças nas come­
morações deste Jubileu e publica. 
no mês de novembro, uma edição 

histórica. marcando assim sua pre­
sença nos festejos, que antes de ser 
do bispo, é de toda a diocese. 



• Ponto de Partida: O Domingo da Confrater­
nização foi o grande acontecimento festivo do 
início de setembro em nosso Seminário Dio­
cesano Paulo VI. Fraternidade e Eucaristia · 
como festa, amizade, felicidade e solidarie­
dade, matcaram o encontro alegre de muitas 
das nossas Comunidades. . 

Nosso Seminário agradece profundamente 
as Par6quias de Mesquita, Nova Mesquita, 
Banco de Areia, Santo Elias·, Catedral, Santa 
Eugênia, Posse, Japeri, S. Sebastião - Belford 
Roxo, Paracambi, Lages, Fátima e São Jorge, 
K-11, Cabuçu, Fátima - Edson Passos, Santa 
Rita - Cruzeiro do Sµl, e também o IESA; e 
tantos innãos· e irmãs nossos reunidos na 
mesma Fé e na mesma Boa-Vontade. A to­
dos, o nosso maior e melhor agradecimento. 

• O educador Paulo Fren:e, vai participar in­
diretamente do Governo Leonel Brizola como 
uma espécie de conselheiro da equipe de 
Darcy Ribeiro na Secretaria de Educação. 

• O Papa João Paulo II advertiu que o capi­
talismo não tem qualquer senso de moral e 
deve ser regulamentado. 

• O poeta mexicano .Octavio Paz já .afirmou·: 
"A incapacidade do comunismo de fornecer 
respostas satisfat6rias para as ques~ões sociais 
nãó 'significa que as questões estão erradas". 

• Robert Heilbro1'er (Economista da Escola 
N<Wo para a Pesquisa Social),· acredita que o 
càpitalismo·atrairá sempre reformadores, pois 
àtá mais preocupado com a mecânica do mer­
endo do que com a moral de suas obras. E 
porque conduz a desafios, como o desem­
prego. "O capitaUsmo não tem base moral e 
Jz,,mais a reivindicou", diz Heilbroner. 

• A Suíça comple~ando seus 700 anos, é um 
país onde se fala quatro línguas (alemão, 65%; 
francês, 18%, o italiano 10%; e o rético ou 
roinanche, 1 %) ; é uma federação com 26 
cantões, possui 493 banc~s e que deu sempr~ 
certo. A Suíça é o único país do mundo em 
que o plebiscito é uma instituição não ttau­
mática. 

• Desconfiando dos projetos Ciacs e Cieps, 
Dom Lourenço de Almeida Prado (Reitor do 
Colégio São Bento), acr~dita que neles se 
constituem dois equívocos que apostam na 
grandiosidade. Ou, no v1;1ltuoso e espetacular, 
que dá na vista. P~a Dom Lourenço. "Proje,.. 
tar o impossível é o caminho mais certo (ou 
a dese:ulpa mais certa} para não fazer nada". 

• Chico em CY, um discão de Primeira com 
o excelente e afinadíssimo Quarteto em CY. 
Um disco imperdível para os -apreciadores da 
m6sica maior de Chico Buarque. 

• Liliana Rodrigues, a ex-ótima apresentadora 
do '"Sem Censura" da TVE, está fazendo mwta 
falta nas tardes televisivas. A atual Márcia Pel­
tier com o seu rostinho bonito, não está con-

• Ele é alegre e gosta de tomar ba­
nho sempre assobiando. Ela lourís­
sima, amiga e muito discreta. Ele, 
Flávio ... Ela iuzla, - casal mara­
vilhoso do Cruzeiro do Sul. 

seguindo a versatilidade, garra e força 
jornalística da grande Llliana. Troca de sabe-

. doria e competência por imagem é a doença 
das nossas TVs. 

• Celinha {Llvraria CepaQ recebendo livros no­
vos com freços novos, e recebendo também 
o materia das missões em abundância. Visitar 
a Livraria Cepal é daY uma chance à vida no 
convívio com a mais comovente pequena no­
tável da Diocese. 

• Gisele dando a volta por cima em seu Balé 
pr6prio. Cheia de Saúde comandou a ótima 
turma do BNH para o show de danças na festa 
do nosso Seminário. Mas ... quem não entra 
na dança do ótimo conjunto do nosso Bri­
lhante? Foi sucesso total mesmo a tarde-noite 
dançante. 

• Nosso Céu se tomou mais santo e majs fra­
terno. Nossa Amizade e Lembrança eterna 
para a querida e inesquecível Irmã Amélia, que 
a bondade de Deus e a Itália nos presentearam. 

• Rosana (Secretária da Catedral) fez enorme 
sucesso em toda a ·Romaria do Trabalhador 
no sete de setembro último. Conquistou com 
todo o seu charme até aulas de Direção para 
ônibus. Os motoristas se sentiram tão empol­
gados com a stia simpatia, que por .pouco não 
entregaram a ela o ônibus da Romaria par·a 
que o reconduzisse de volta a Nova -Jgúaçu. 

• A -G~nde preocupação dó Salvador (tam­
bém secretário da Catedral) era salvar os de­
saparecidos · em Aparecida. Muita gente 
atrasada e perdida. Enfim ... aos poucos todos 
apareceram. 

• Nelinha, conhecida pela sua simpática· co­
zinha requintada, lindíssima como uma atriz 
famosa em noite de estréia, em cerimônia ma­
trimonial na Catedral. 

• Que sacrifício! Ele adora doce, no entanto 
, está proibi~o por causa de seu peso. Alô, Pe. 

Arnaldo, que tal um pudim?! 

• Lá no ECC (Encontr<;> de Casais com Cristo) • 
do Cabral está havendo · um surto de novas 
mamães, inclusive a Luciene. O João Renato 
está felit com a idéia! 

• O Casal Abdenes e Antônia está rindo à toa 
com a caminhada da Reunião de Família no 
Cruzeiro do Sul. 

• A turma está-firme: Fanuel, Sebastião, Car:­
los, Mariano, Bartolomeu e Rosemiro estão 
levando a sério os estudos para o Diaconato 
Permanente. A equipe está feliz! 

• Tristão de Athayde, o pseudônimo usado 
por Alceu de Amoroso Lima, ficou conhecido 
como um intelectual católico de vang1:1arda, 
aberto aos múltiplos fenômenos cülturais, po­
líticos e sociais de seu tempo. 

ELAS 
• Ele sabe ser bom. Homem que 
é Amigo de Verdade e tem a vir­
tude da disponibilidade. Um Ho­
mem de Equilíbrio; Pedro Ramos. 

• Ela feliz e muito bonita ao lado do marido, na emocionante noite do enlace matrimonial 
do seu filho Márcio, na Catedral. Ela tem um dos mais belos sorrisos da Paróquia. Ela ... Teima. 
• Ele e Ela crescel"Jl e conquistam toda a Paróquia de Austin. Juventude e simpatia moram 
na vida dele e dela. Beijos par~ Wandick e Cristlane. 
• Ele discreto e litúrgico ... Ela, baixinha e saltitante. São eles Jorge · Dorat. 
• Ele não pensou duas e Já deu o seu voto diaiite delas. 'Eiê, 
Pe. Agostinho, prefere a Angélica à Xuxa. Ponto para a Man­
chete! 
• Ponto Final: .. A chamada Revolução de 64 não tinha futuro . 
Ela não foi traída. Traiu-se a si mesma. Suicidou-se". (Tristão 
de Athayde) 

O leitor .escreve 
Minha Janela 

J. C. Cerqueira 

Hoje acordei com o vento que me bate 
a janela 
Avisando-me que o sol chegou com a ma­
nhã _ , 
Então eu abro e me curvo sobre ela 

E bem daqui da janela do meu quarto 
Que vejo, sinto e respiro esse bom da na­
tureza 
Aonde frutas, folhas e pássaros 
encontram-se em março 

Que bom se todos pudessem vir debru­
çar sobre ela 
E sentir o bater da chuva na grama verde 
E ver que a força do simples, é uma coisa 
tão bela 

Quando a chuva fina molha bem devaga­
rinho 
E deixa subir aquele cheiro go·stoso de 
terra molhada 
Se a tarde o sol esquenta, árvore acolhe­
-me com fr.esquinho 

Mas ê de noitinha, que vejo o· escuro e 
escuto o silêncio 
Pois lâ da minha janela, nada de mim se 
esconde • 

-
Toda natureza continua bela, mala 
mece no justo ócio 

No céu estrelas bem quletinhqe 
portadas 
A lua vigilante clarea toda a beleza 
lenta 
Vista divina que da minha janela 
ser contemplada 

Já a m,drugada quando chega. 
sigo brisa fria 
Ordenando que eu feche mlnW 
que pena 
Durmo, querendo ancloso que e 
me acorde para um novo dia 

Doutrinas nos separa 
fé e ação nos unem 

A Igreja Metodista realizou, em julho. 
o seu XV Concílio Nacional. No final do 
encontro esta Igreja cristã evangélica di­
rigiu uma Mensagem à Nação.Brasileira. 
E ar podemos perceber a comunhã-o· en­
tre ela e a Igreja Católica na defesa -da 
Vida e dos valores do Reino: 
• Pobreza do Povo: .. Causam-nos in-· 
dignação a pobreza e a miséria do Povo 
brasileiro, agravàdas . .. pela concentração 
da renda nacional nas mãos de poucos ... " 
• Extermínio de crianças: "Levanta­
mos nossa voz .e. clamamos por .justiça, 
na defesa dos direitos de centenas de me­
ni"nos e meninas que morrem diariamente 
de fome, de diarréia, por falta de mora­
dia, de saneamentó básico, de respeito, 
de afeto., que são assassinados brutal­
mente pelos grupos de extermfnio ou pela 
polícia-, numa média de três por dia . .. " 
• Pena de Morte: A proposta de plebis­
cito para a iplantac;ão da pena de morte 
no Brasil é indução criminosa a fim dele­
gitimar o extermfnio de pessoas. Nfhguém 
tem poder para dar vida nem autoridade 

para tirá-la .. ., As prisões develft 
cativas e a .ju~tiça_ colocada ém 
vida . .. " 
• T~a e ecologia: .. Cremos que 
lações à N~tureza alteram as 
à preservação da v.ida... lnsis 
se estabeleçam políticas <;te san 
básico.condições adequadas de 
e preservação do equilíbrio ' 
da vida humana.• .. Entende 
<lamentai uma Reforma Agrá 
justiça em favor dos despossü 
• SOO-Anos de Evangel 

: mos às vésperas da celeb 
· anos de conquista da Améri~ 
veio a Cruz e a Espada. N~o é 
festa; é tempo de contribuiçã 
de compromisso com os indí 
e todos os empobrecidos, para 
-lhes o direito à vida à terra, à 
• Ser Igreja: .. Compromete 
xar que Deus nos use, como 
todlsta, para sermos uma 
Comunidade Missionária a 
do Povo". 


